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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

A pesquisa básica é responsável por gerar conhecimento útil para a ciência e 
tecnologia, sem necessariamente haver uma aplicação prática ou uma obtenção de 
lucro. Essa pesquisa pura aplica o conhecimento pelo conhecimento, aumentando 
assim o nosso conhecimento sobre assuntos específicos da saúde. Quando o 
enfoque é a prevenção e a promoção, a pesquisa básica torna-se então elemento 
fundamental para o entendimento da saúde e para a formulação de propostas 
paliativas no futuro.

Ao observar todos os volumes desta coleção o leitor irá constantemente se 
deparar com a pesquisa básica, todavia neste volume de número 4 apresentamos 
como linha de raciocínio a geração de conhecimentos novos e úteis para o avanço 
da ciência envolvendo verdades e interesses universais sobre saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente estudo tem como 
objetivo comparar o descongelamento de 
diferentes tipos e cortes de carne, avaliando a 
perda de líquidos e acompanhando a variação 
de temperatura das carnes analisadas. Para 
tanto, foram aferidas temperaturas diárias e 
mensurados pesos pré e pós descongelamento 
das amostras. Os resultados apontaram que a 
maioria das perdas de água observadas estava 
de acordo com o preconizado pela legislação 
vigente, excetuando-se o filé de peito de frango. 
Com relação às temperaturas, constatou-se a 

importância de manter o ambiente de acordo 
com o preconizado pelas normas estabelecidas, 
evitando aumentos bruscos na temperatura dos 
alimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Degelo. Carne. Serviços 
de Alimentação. 

ABSTRACT: This study aims to compare the 
defrosting of different types and cuts of meat, 
evaluating the loss of liquids and following the 
temperature variation of the analyzed meat. 
Therefore, daily temperatures were measured 
and pre and post thawed weights were 
measured. The results showed that most of 
the water losses observed were in accordance 
with the current legislation, except for the 
chicken breast fillet. Regarding temperatures, 
it was found the importance of maintaining the 
environment in accordance with the established 
standards, avoiding sudden increases in food 
temperature.
KEYWORDS: Thaw. Meat. Food Services. 

1 |  INTRODUÇÃO

Certas características, intrínsecas a 
produtos cárneos, têm a potencialidade de 
interferir nas características e no rendimento 
destes alimentos. Cuidados devem ser 
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tomados, principalmente, em situações onde as carnes são encontradas em estado 
de desidratação ou congelamento por serem condições que podem mascarar 
efeitos e indicadores de perda de qualidade. Para os alimentos congelados, antes 
do tratamento térmico, deve-se proceder ao descongelamento, a fim de garantir 
adequada penetração do calor no momento da cocção (BRASIL, 2004; ORNELLAS, 
2007; MEDIĆ et al., 2018).

Nessa perspectiva, com relação a cortes congelados, testes de descongelamento 
– que avaliam o volume de líquido despendido – e o controle térmico – com aferições 
de temperaturas superficiais e ambientais – são essenciais. Tal necessidade 
é devida ao fato de que a adequada realização destes procedimentos deteria a 
propagação indesejada de microrganismos deteriorantes e/ou patogênicos, evitaria 
eventuais prejuízos financeiros e preveria eventuais insuficiência de matéria prima 
na produção de refeições (AGBENIGA; WEBB, 2018; BRASIL, 2004; KAYANA et al., 
2015; PROMKET; RUANGWITTAYANUSORN, 2016).

Assim, justificando-se pela relevância demonstrada pelo aumento de 
informações sobre a temática do descongelamento de carnes frente ao controle 
da qualidade, ao planejamento de cardápios e à gestão de custos em Unidades 
de Alimentação e Nutrição (UANs), o presente estudo tem como objetivo comparar 
o descongelamento de diferentes tipos e cortes de carne, avaliando a perda de 
líquidos e acompanhando a variação de temperatura das carnes analisadas. 

2 |  METODOLOGIA

O presente trabalho constituiu um estudo experimental, com realização do 
Teste de Degelo de diferentes tipos e cortes de carnes, amostras de uma Unidade 
de Alimentação e Nutrição da cidade de Fortaleza, Ceará. O experimento foi 
desenvolvido dentro da Unidade, nas salas de degelo e de beneficiamento de 
carnes, nos dias 21, 22 e 23 de fevereiro de 2018.

O experimento foi desenvolvido a partir de oito amostras de produtos cárneos, 
sendo destas cinco amostras de cortes de carne bovina: 20,02 kg de Acém, 19,24 
kg (fornecedor A) e 18,79 kg (fornecedor B) de Coxão Mole, 29,44 kg de Fraldinha, 
27,44 kg de Paleta; duas amostras de carne de frango: 18,00 kg de Filé de Peito 
e 12,00 kg de Sobrecoxa; e uma amostra de carne de peixe: 5,00 kg de Filé de 
Peixe Pargo. Foram realizadas e registradas medições diárias das temperaturas 
da sala de descongelamento e de cada peça de carne durante 0, 24 e 48 horas de 
degelo. Para realização dos experimentos foram utilizados, além das amostras já 
caracterizadas, uma balança digital de plataforma da marca Balmak® (calibrada pela 
última vez em 21/12/2017), um termômetro digital infravermelho da marca Fluke® 
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(calibrado pela última vez em 02/02/2018), e oito caixas plásticas vazadas (próprias 
para armazenar os produtos de frigorífico) onde as amostras ficaram guardadas 
durante o período de degelo.

Sete das amostras foram retiradas das câmaras de congelamento por volta de 
12:30, alocadas nas caixas plásticas na sala de degelo de carnes (cuja temperatura 
era controlada por termostato, verificado nos três dias de experimento, às 13:00), 
tendo suas temperaturas medidas através do termômetro a laser (medição em 
triplicata, sendo calculada a média) e o seu peso verificado na balança digital de 
plataforma (pesados nas caixas plásticas e descontado o peso da caixa vazia). 
Todas as amostras descongelaram por 48 horas, exceto a amostra de peixe, que 
descongelou somente por 24 horas. A amostra de fraldinha foi a única que não 
havia descongelado completamente após as 48 horas, sendo por isso excluída do 
experimento (não foi pesada e verificada a perda de água).

Os dados obtidos no experimento foram a temperatura das amostras nos três 
dias de estudo (obtida pela média aritmética de três medições de cada amostra em 
cada dia), o peso inicial (amostras congeladas) e final (amostras descongeladas) 
das amostras, a temperatura da sala de degelo nos três dias de estudo e o peso 
perdido durante o processo de degelo (perda de água) de cada amostra, bem 
como a porcentagem que essa perda presentou frente ao peso inicial da carne e 
questão. Com os dados coletados pôde-se calcular o índice de degelo das amostras 
que chegaram até o final do estudo e, desta forma, comparar os valores com as 
referências estabelecidas na literatura e nas legislações.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A quantidade de água liberada influencia diretamente no rendimento da cocção. 
Diante disso, os dados coletados apontaram diferentes resultados de acordo com 
o fornecedor e a peça ou corte selecionados. Observando-se o percentual de água 
indicado na Tabela 1, as carnes de origem bovina apresentaram valores entre 2,10% 
(Acém) e 4,20% (Coxão Mole, fornecedor B). Na legislação brasileira são colocados 
valores de referência quanto ao percentual de gotejamento para carne congelada 
de origem bovina e de aves de 6% e para pescados 20% (BRASIL, 1998; BRASIL, 
2010).  

Quanto aos resultados da carne de origem bovina, todas estão dentro do valor 
de referência menor que 6%. Contudo, quanto aos valores para o peito de frango, 
obteve-se valor acima, 11,67%. O valor de degelo encontrado do filé de pargo foi 
de 6% de um valor limite – segundo a legislação brasileira – de 20% de gelo no 
pescado baseado no peso do produto. A diferença entre os valores encontrados do 
Coxão mole de fornecedores diferentes (4,20% para o fornecedor B e 2,81% para 
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o fornecedor A) pode estar associada a diversos fatores, como a temperatura que 
foi submetida ao congelamento, a qual pode influenciar na formação dos cristais 
de gelo e na consequente quantidade de água no gotejamento (BRASIL, 2010; 
ORNELLAS, 2007).

Peça/Corte Animal Peso congelado 
(Kg)

Peso 
descongelado¹ 

(Kg)

Perda 
de água 

(L)

Porcentagem 
da perda de 

água (%)
Acém Bovino 20,02 19,6 0,42 2,10

Coxão mole A Bovino 19,24 18,7 0,54 2,81
Coxão mole B Bovino 18,79 18 0,79 4,20

Paleta Bovino 27,44 26,4 1,04 3,79
Filé de peito Frango 18,00 15,9 2,10 11,67
Sobrecoxa Frango 12,00 11,6 0,40 3,33

Filé de pargo Peixe 5,00 4,7 0,30 6,00

Tabela 1. Perda de água de acém, coxão mole, paleta, filé de peito de frango, sobrecoxa de 
frango e filé de peixe pargo de fornecedores variados. 

¹ Data da calibração da balança digital: 27/12/2017.

Como pode ser observado na Tabela 2, o tamanho das peças de carne variaram 
entre 18,79kg (Coxão mole, do fornecedor A) e 27,44kg (Paleta) congelados, o que 
pode ter influenciado nos valores das temperaturas indicadas na Tabela 3. A maior 
temperatura superficial foi justamente da Paleta na primeira aferição enquanto 
congelado. Na última aferição, no entanto, pode-se observar que a peça com maior 
temperatura foi o Coxão mole do fornecedor B, com 8,2ºC. Isso pode ter se dado 
visto a distância da peça à porta do ambiente em que se tem maior contato com 
a temperatura de não resfriamento ou a distância em relação ao chão, área em 
que o ar frio se concentra, sendo recomendado que fique no máximo a 10 cm de 
distância do solo (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE REFEIÇÕES 
COLETIVAS, 2015).

Peça de carne Animal 0 horas 
(congelado) 24 horas 48 horas

Acém Bovino -5,7 0,0 4,8
Coxão mole A Bovino -6,4 -0,6 5,7
Coxão mole B Bovino -5,6 0,1 8,2

Paleta Bovino -4,5 1,4 5,5
Filé de peito Frango -4,8 2,9 5,0
Sobrecoxa Frango -4,8 2,7 7,1

Filé de pargo Peixe -2,2 7,6 -
Temperatura média da sala 

de descongelamento1
7,67 ± 

0,81 °C

Tabela 2. Variação térmica de peças de carne de fornecedores variados em diferentes tempos 
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de descongelamento (°C).
¹ Temperatura aferida no mesmo horário todos os dias de teste.

Todas as amostras estavam em temperatura adequada no tempo inicial, com 
valores entre 0ºC e -10ºC na área superficial. Após 48h, observa-se a influência 
que os 2°C ± 0,81°C a mais na temperatura ambiente em relação ao valor de 
referência 5°C (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE REFEIÇÕES 
COLETIVAS, 2015) podem levar à valores maiores no descongelamento. Isso pode 
acarretar em deterioração mais rápida da peça com risco maior de multiplicação de 
microrganismos caso não seja utilizada em tempo hábil.

4 |  CONCLUSÃO

O acompanhamento do teste de degelo dos diferentes tipos de carne evidenciou 
que a maioria das perdas de água observadas estava de acordo com o preconizado 
pela legislação vigente, excetuando-se o filé de peito de frango. Com relação às 
temperaturas, constatou-se a importância de manter o ambiente de acordo com o 
preconizado pelas normas estabelecidas, no intuito de evitar aumentos bruscos na 
temperatura dos alimentos, proporcionando um degelo microbiologicamente seguro.
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